
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE ECONOMIA 

 

 

 

 

PROJETO DE MONOGRAFIA: CARACTERIZAÇÃO DA IMPORTÂNCIA 

SÓCIO-ECONÔMICA DO BACKBONE DO SETOR DE SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO 

NO BRASIL 

 

 

Fernando Massucci Ferreira Ra: 074035 

Orientador: Prof. Dr. Paulo Sérgio Fracalanza 

Co-orientador: Prof. Marcelo Cunha 

                                                                      

 

 

 

 

  

 CAMPINAS                                                                            2011 



2 
 

SUMÁRIO 

 

 

Resumo................................................................................... Erro! Indicador não definido. 

INTRODUÇÃO................................................................................................................ 5 

CAPÍTULO I ................................................................................................................... 8 

1.1 O Setor de Serviços ....................................................................................................................... 9 

1.2 A Importância dos Serviços de Informações na Economia ......................................................... 11 

CAPÍTULO II ................................................................................................................ 15 

Metodologia.................................................................................................................... 15 

Modelo de Insumo-Produto Padrão ................................................................................................. 16 

CAPÍTULO III .............................................................................................................. 21 

Resultados ...................................................................................................................... 21 

3.1 – Valor da Produção Setorial: ...................................................................................................... 23 

3.1.1-Multiplicador de Produção: .................................................................................................. 23 

3.1.2 Impactos no valor da produção: ........................................................................................... 25 

3.2 - Geração de Empregos: .............................................................................................................. 27 

3.3 - Valor Adicionado: ...................................................................................................................... 30 

3.4 - Distribuição Funcional da Renda: .............................................................................................. 32 

3.5 – Remuneração Média Por Trabalhador: .................................................................................... 34 

CAPÍTULO IV ............................................................................................................... 38 

Conclusão ........................................................................................................................ 38 

DADOS E ANEXOS: ..................................................................................................... 41 

BIBLIOGRAFIA ........................................................................................................... 45 



3 
 

 

RESUMO 

 

 Este trabalho trata da mensuração dos impactos diretos e indiretos causados na 

economia, e conseqüentemente na sociedade, pelo setor de Serviços de Informação. Os 

indicadores estudados foram Valor da Produção, Geração de Empregos, Valor Adicionado, 

Distribuição Funcional da Renda e Remuneração média pro trabalhador. Para que os 

resultados alcançassem nível satisfatório, a ferramenta utilizada foi a matriz Insumo-Produto, 

por meio da qual será possível realizar a medição dos dados de forma detalhada. 

 

 

ABSTRACT 

This paper measures the direct and indirect impacts caused on economy, and therefore 

on society, by the Information Sector. The indexes used were Product Value, Employment 

Growth, Economic Value Added, Functional Income Distribution and Average income per 

worker. In order to establish satisfactory results, the Input Output Model was used, allowing 

detailed data measurement.  
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INTRODUÇÃO 

 

 

Com o novo ritmo imposto pela globalização mundial, é observado um avanço 

impressionante dos meios de comunicação e transmissão de dados, de modo que toda 

empresa, instituição ou mesmo usuário doméstico deve estar apto a receber, filtrar e assimilar 

uma infinidade de informações que chegam em curto espaço de tempo e de modo 

desorganizado. Essa realidade tem exigido características cada vez mais sofisticadas dos mais 

diversos setores da sociedade, que devem estar familiarizados com a flexibilidade e com a 

fácil adaptação a contextos de mudanças bruscas (BORGES E CARVALHO, 1998). 

Este cenário se reflete de maneira mais aguda em novas exigências de um mercado 

cada vez mais competitivo, mergulhado em um contexto em que existe um maior contato 

entre as diversas partes do mundo. No mercado empresarial, isso resulta em uma exposição 

facilitada às novidades, que chegam rapidamente a conhecimento comum, culminando em um 

acirramento da concorrência, dado que se torna cada vez mais complicado esconder as 

inovações descobertas e implantadas. Por isso, essas modificações devem ser absorvidas com 

rapidez e superadas com facilidade para que os agentes consigam sobreviver. 

Em decorrência dessa necessidade, temos observado um claro aumento da demanda 

por serviços que possuem o fornecimento de informações como insumo. Cria-se uma 

crescente necessidade por serviços de distribuição de banda larga de qualidade, por boas 

prestadoras de serviços de Tecnologias de Informação (TI) e por sistemas de armazenamento, 

transmissão e processamento de dados. Todos esses serviços atualmente são prestados pelo 

setor de Serviços de Informação (PINHEIRO, 2006). 
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Esse segmento do Setor de Serviços tem ganhado cada vez mais força por suprir 

necessidades que antes não existiam e que hoje são imprescindíveis ao desenvolvimento 

socioeconômico mundial. 

Ao reconhecermos a importância dos serviços prestados pelo setor, no entanto, nos 

deparamos com a falta de relevância atribuída a este pelos mais diversos atores sociais. A 

falta de estudos e de bibliografia sobre o tema, por exemplo, nos reflete esta situação 

(FRANCO, 1997). Anita Kon (1999) afirma que, apesar do fato de que na atualidade grande 

parte das economias são orientadas para os serviços, este setor ainda constitui uma das partes 

menos analisadas e entendidas da economia global. 

 Temos observado que as próprias empresas possuem poucas informações acerca dos 

benefícios gerados por qualquer impacto do setor de Serviços de Informação, não 

reconhecendo a importância, nem a área de atuação deste setor. Acreditamos que este 

desconhecimento se dê, dentre outros fatores, pela ausência de estudos e de dados sobre o 

fornecimento de tecnologias de informação, principalmente porque muitos de seus benefícios 

são tomados como intangíveis, ou de difícil mensuração.  

O presente trabalho tem, portanto, como objetivo principal, mensurar e avaliar os 

impactos do Setor de Serviços de Informação nacionalmente, levando em conta o papel que o 

fornecimento desses tipos de serviços tem na sociedade como um todo. Para isso, 

analisaremos o setor, visando compreender suas atuações, influências e seus resultados, 

tornando transparente a importância do setor para a economia e para a sociedade. 

No sentido de alcançar o resultado esperado, será utilizada a metodologia da matriz de 

Insumo-Produto, por meio da qual é possível avaliar os efeitos diretos e indiretos das atuações 

do Setor de Serviços de Informação no Brasil de maneira detalhada. 
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Dito isto, nosso trabalho será dividido em quatro capítulos:  

Na primeira seção, realizaremos uma breve introdução ao Setor de Serviços como um 

todo, nos atentando, no desenvolvimento do capítulo, ao Setor de Serviços de Informações. 

Com relação a este último, procederemos a uma revisão bibliográfica acerca da história do 

setor, seu desenvolvimento, atuação, importância na sociedade e na economia.  

Num segundo momento, em Metodologia, faremos uma explicação sobre o 

mecanismo de funcionamento do modelo de Insumo-Produto. Basicamente, faremos uma 

abordagem resumida sobre o modelo, abrangendo sua origem e aplicação, citando os aspectos 

conceituais, explicando as equações do modelo e por fim, o modo como este será utilizado 

para avaliar os impactos do setor de Serviços de Informação. Para isso utilizaremos a matriz 

de Insumo-Produto de 2005, fornecida pelo IBGE. 

Na terceira seção serão apresentados os resultados de maneira a avaliar os impactos 

das atividades do setor em termos da necessidade de insumo de todos os outros setores, 

sempre considerando os efeitos diretos e indiretos da cadeia produtiva a montante, focando 

nos setores mais representativos. 

Na quarta seção trabalharemos com as conclusões e recomendações, destacando a 

importância do setor de serviços na economia nacional. 
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1.1 O Setor de Serviços 

Em linhas gerais, o Setor de Serviços é caracterizado por proporcionar os mais 

diversos tipos de serviços à população, abrangendo desde a distribuição de produtos, 

entretenimento ou telecomunicações.  

Ademais, destacamos que sua definição é formulada pela exclusão dos dois outros 

setores. Temos que o setor primário relaciona a produção aos recursos retirados da natureza, 

sendo, portanto, vulnerável ao clima. Já o setor secundário define-se como o setor que 

modifica o resultado do setor primário como insumo, transformando matéria-prima em 

industrializados. 

 O Setor de Serviços ganha relevância durante o século XX, encontrando-se hoje em 

dia extremamente diversificado. De modo geral, ele recepta os produtos do setor secundário 

distribuindo-os entre os consumidores, além de atender a prestação de serviços às empresas e 

consumidores finais. Envolve também o entretenimento, o transporte e a distribuição e venda 

de mercadorias do produtor para o consumidor. Segundo os dados do Ministério de 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, é o setor que mais cresce na economia 

brasileira, representando 54,6% da População Economicamente Ativa (PEA)
1
. 

 A denominação “Setor de Serviços” foi dada por Colin Clark em seu livro “The 

conditions of economic progress” (1940), quando o autor reafirma as idéias propostas por 

Fisher. Este havia dividido a economia em três partes, a ser, primária, secundária e terciária 

em seu livro “The Cash of Progress and Security” (1935). Clark introduziu a expressão 

“Serviços” por achar mais apropriada para expressar a grande variedade das atividades 

realizadas pelo setor terciário. 

                                                           
1
 Ver site MDIC, acesso em 07/07/2011: < 

http://www.mdic.gov.br//sitio/interna/interna.php?area=4&menu=3123 > 

http://www.mdic.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=4&menu=3123
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 Essa problemática da nomenclatura estende-se também às bases teóricas. A teoria 

econômica atualmente dispõe de uma série de análises que visam compreender os setores 

primários e secundários, porém não desenvolveu teoria suficiente para o setor de serviços, que 

não conta nem mesmo com uma base de dados organizada. (Melo, Rocha, Ferraz, Sabbato e 

Dweck – 1998)  

 Dentro deste pano de fundo rodeado de dificuldades, observamos que o setor tem se 

tornado cada vez mais crucial para o desenvolvimento econômico nacional. Segundo dados 

recentes extraídos da Relação Anual de Serviços Sociais (Rais) divulgada pelo Ministério do 

Trabalho, o setor foi responsável pela geração de mais de um milhão de novos empregos no 

ano de 2010.
2
 

 Os Serviços de Informação visam atender ao consumidor por meio da disseminação da 

informação. Isso é feito por meio de sinais analógicos ou digitais, ou mesmo através de 

mídias. Ademais, é responsável por prover serviços e infra-estrutura que possibilitem a 

transmissão e armazenamento dessas informações (CNAE, 2007).  

Através deste tipo de serviço é que obtemos a idéia do acesso às informações como 

um insumo, ou seja, a informação passa a ser utilizada como matéria-prima para a 

composição de produtos finais. Ela é alocada, por exemplo, para auxiliar na definição de 

estratégias de gestão de uma empresa, para auxiliar na formulação de processos, além de ser 

utilizada para realizar planos de marketing empresarial (BORGES E CARVALHO, 1998). 

Isso reforça nossa idéia de que a utilização dos serviços de informação tem papel 

relevante para melhorar a eficiência dos serviços prestados. Esse aspecto é fundamental 

                                                           
2
Ver < http://www.brasil.gov.br/noticias/arquivos/2011/05/11/setor-de-servicos-foi-responsavel-pelo-maior-

numero-de-empregos-formais-criados-em-2010 >. Acesso em 20 jun. de 2011 

http://www.brasil.gov.br/noticias/arquivos/2011/05/11/setor-de-servicos-foi-responsavel-pelo-maior-numero-de-empregos-formais-criados-em-2010
http://www.brasil.gov.br/noticias/arquivos/2011/05/11/setor-de-servicos-foi-responsavel-pelo-maior-numero-de-empregos-formais-criados-em-2010
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quando se pretende ganhar competitividade em um mercado cada vez mais instável. Essa 

questão será aprofundada no próximo tópico. 

 

1.2 A Importância dos Serviços de Informações na Economia  

Dada a importância do Setor de Serviços, demonstrada acima, iremos atentar para a 

crescente relevância da informação como um insumo para o desenvolvimento de novos 

produtos, captação de recursos, conhecimento de mercado e sobrevivência de muitas 

empresas. Nesse sentido, esclareceremos as informações básicas de modo a compreender o 

que é o setor de Serviços de Informação, quais são suas subdivisões e qual sua relevância 

dentro do Setor de Serviços. 

A Classificação Nacional das Atividades Econômicas (CNAE) determinou em 2007 

uma série de alterações na sua lista de classificações mais recente pretendendo atualizar e 

aperfeiçoar a classificação no escopo de refletir a estrutura produtiva do país (CNAE, 2007. 

Pg. 22)
3
. 

No nível mais alto de agregação, também chamado nível de tabulação, a CNAE 2.0 

está organizada em vinte e uma categorias, demonstradas abaixo: 

                                                           
3
 Ver < http://www.ibge.gov.br/concla/pub/revisao2007/PropCNAE20/CNAE20_Subclasses_Introducao.pdf >. 

Acesso em 09/07/2011. 

http://www.ibge.gov.br/concla/pub/revisao2007/PropCNAE20/CNAE20_Subclasses_Introducao.pdf
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Esta divisão refere-se somente ao primeiro nível da economia como um todo. Existe 

hospedado no site uma divisão extremamente mais detalhada, especificando os subsetores de 

acordo com a atividade econômica
4
. 

Nosso trabalho, entretanto será focado na “Seção 10: Informação e Comunicação”, 

que, segundo a nova padronização da CNAE 2.0, é compreendido nas seguintes subdivisões: 

Edição integrada à Impressão; Atividades Cinematográficas, Produção de Vídeos e de 

Programas de Televisão; Gravação de Som e Edição de Música; Atividades de Rádio e 

Televisão; Telecomunicações; Atividades dos serviços de Tecnologia da Informação e 

Atividades de Prestação de Serviços de Informação. 

                                                           
4
 Ver: 

<http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=J&TabelaBusca=CNAE_200@CNAE%202.0@0@cnae@0>. 
Acesso em 23 jun. 2011. 
 

http://www.cnae.ibge.gov.br/secao.asp?codsecao=J&TabelaBusca=CNAE_200@CNAE%202.0@0@cnae@0
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Ainda segundo a definição da CNAE, a Seção 10 compreende atividades de criação e 

implantação de produtos com conteúdo, distribuídos via informação em mídias, que 

possibilitam a sua disseminação; além das atividades de transmissão destes, por sinais 

analógicos ou digitais (através de meios eletrônicos, sem fio, óticos ou outros meios); e das 

atividades de provisão dos serviços e/ou operação de infra-estrutura que possibilitam a 

transmissão e o armazenamento. 

Esses produtos não são necessariamente tangíveis (i.e: edifícios, equipamentos, 

estruturas físicas ou materiais), e não estão associados a formatos específicos, além do que 

seu valor encontra-se no conteúdo e não no formato no qual são distribuídos, podendo, ou 

não, haver direitos autorais. Um bom exemplo para compreendermos essa idéia é a de um 

filme, que pode ser vendido no cinema, ou ser locado, sem necessariamente garantir valor 

pela sua capa, ou resultado físico. 

Quanto às edições, temos que elas incluem a aquisição de direitos autorais de produtos 

com conteúdo de informação, bem como as atividades que permitem a disseminação desse 

conteúdo para o público em geral, ou seja, a reprodução e a distribuição desse conteúdo. 

Também se incluem no setor todas as formas viáveis de edição de produtos com conteúdo de 

informação (impressa, eletrônica ou sonora, na internet e em produtos multimídia, como CDs, 

DVDs, etc.). “(...) A atividade de distribuição de conteúdo (telecomunicações) compreende a 

difusão por cabos, microondas ou satélites ou por uma combinação dessas tecnologias.
5
” 

A partir dessa divisão, o setor ainda se multiplica em uma série de outros subsetores, 

sobre os quais não dissertaremos no decorrer deste trabalho. 

Toda essa classificação e divisão apresentadas possuem a intenção de detalhar ao 

máximo o setor, facilitando a análise do papel e do seu grau de importância na atualidade.  

                                                           
5
 Ver site CNAE (Supracitado), acesso em 23 junho. 
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Sobre a importância econômica do setor serviços de informação, os dados do IBGE 

apontam que em 2005 as atividades de informação e comunicação geraram um montante de 

R$ 73,2 bilhões de Valor Adicionado na economia, além de incrementar o Valor da Produção, 

que resultou em aproximadamente R$ 140,3 bilhões. Quanto aos empregos gerados 

diretamente tivemos quase 1,6 milhão de novas ocupações provenientes da demanda final do 

setor de Serviços de Informação
6
. Isso se refere simplesmente aos resultados decorrentes da 

demanda particular do setor de serviços de informação, sendo que analisaremos também seus 

impactos indiretos sobre as outras atividades econômicas. 

Utilizando destes dados faremos, a partir de agora, um estudo dos impactos 

econômicos sobre os demais setores, calculando e avaliando seus resultados na economia 

como um todo.  

Os impactos econômicos serão calculados através de um instrumental muito utilizado 

que é a Matriz Insumo-Produto. O próximo capítulo é dedicado exclusivamente à exposição 

desse ferramental que será amplamente utilizado no trabalho proposto.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6
 Ver: Dados e Anexos - Tabela 2: Usos de Bens e Serviços a Preço de Consumidor 
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Modelo de Insumo-Produto Padrão  

 

Temos a matriz de Insumo-Produto como o instrumento da contabilidade social que 

nos permite conhecer os fluxos de bens e serviços produzidos em cada setor da economia, os 

quais fornecem insumos a diversos outros setores com o intuito de atender a demanda final. 

Formulada primordialmente no final da década de 1930 pelo economista russo 

Wassily Leontief, a matriz vem sendo elaborada por um número cada vez maior de países e 

vem se tornando cada vez mais disseminada, chegando a ponto de o Novo Sistema de Contas 

Nacionais de 1993 (SNA-93) passar a recomendar sua utilização. (Cavalheiro, 1998) 

Atualmente, existem duas formas principais de análise desse modelo. A primeira 

consiste em selecionar variados produtos, respectivamente de suas atividades econômicas, ou 

seja, cada atividade possui sua própria tecnologia utilizada na produção de um setor e cada 

atividade produz apenas um tipo de produto. A segunda maneira nos diz que os insumos 

utilizados em cada atividade formulam uma função linear do nível de produção dessa 

atividade, o que significa dizer que podemos considerar os coeficientes técnicos de produção 

para determinado ano constantes (Feijó, 2001). Com isso, podemos tirar diversas conclusões, 

determinando quais foram as mudanças e principalmente quais os impactos na economia 

como um todo. 
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Vejamos um exemplo prático na Tabela - 2 abaixo: 

 Tabela - 2: Transações da Economia 

 S1 S2 S3 Y X 

S1 Z11 Z12 Z13 D1 X1 

S2 Z21 Z22 Z23 D2 X2 

S3 Z31 Z32 Z33 D3 X3 

IMPORTAÇÕES M1 M2 M3 D4   

W W1 W2 W3 D5   

X X1 X2 X3     

Fonte: Cunha, Pereira, 2008 

Para demonstrarmos em um exemplo didático, considere que o quadro acima 

represente as transações econômicas realizadas em uma determinada economia, agregada em 

três setores que foram denominados S1, S2 e S3. Y corresponde à Demanda Final (formulada 

pelo consumo das famílias, governo, pelas exportações e pela formação bruta de capital) e X 

as respectivas receitas dos setores. IMPORTAÇÕES, identifica as importações realizadas por 

cada setor e W as despesas de cada setor com o valor adicionado. 

A matriz destacada em verde é denominada de matriz de transações intermediárias, 

dado que ela demonstra todas as atividades de interação entre os setores da economia 

(compra, venda de bens intermediários entre cada um dos setores). Exemplificando, temos 

que o setor 3 (S3), comprou o equivalente a Z23 de insumos do setor 2 (S2). 

A soma dos destinos da produção de um determinado setor correspondente ao seu 

valor da produção, representado pela letra X, é chamada de Valor da Produção. Assim temos 

que o Valor da Produção do setor S1 é dado pela soma dos seguinte componentes: 

 Z11 + Z12 + Z13 + D1 = X3 
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Repare que aqui temos, junto aos insumos, a Demanda Final sendo somada para se 

obter o valor da produção de um determinado setor. Esta também faz parte do valor final da 

produção. 

Enquanto as linhas correspondem às receitas, as colunas equivalem às despesas de 

cada setor, denominado de W, como já citado acima As despesas de cada setor, cuja soma 

também é igual ao valor da produção, correspondem ao consumo intermediário somado às 

importações e ao valor adicionado. Nesse caso, teremos para S2: 

Z12 + Z22 + Z32 + M2 + W2 = X2 

Neste momento é necessário mencionar uma hipótese fundamental do modelo. O setor 

que estamos analisando utilizará sempre as mesmas proporções de insumo relativo ao seu 

valor da produção ou o mesmo valor relativo ao seu nível de operação. 

Focando-se agora em um setor qualquer, podemos calcular os coeficientes técnicos 

diretos de produção, relacionados aos valores de insumos dos outros setores, para se produzir 

uma unidade daquele primeiro setor. 

Dessa forma, a partir da matriz de transações intermediárias, poderemos obter uma 

segunda matriz, que denominaremos de matriz A e será formada apenas de coeficientes 

técnicos. 

Como forma de encontrar cada coeficiente técnico, utilizaremos a seguinte fórmula: 
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Cada elemento aij dessa matriz é o coeficiente técnico direto da produção do setor j em 

relação ao setor i, ou seja, indicam-nos quanto o setor j consome em valores monetários do 

setor i para produzir uma unidade monetária. 

Por definição, uma economia quando alcança o equilíbrio possui as somas das 

despesas de um setor equivalente às suas receitas, permitindo deduzir a seguinte fórmula: 

            

No caso, A é nossa matriz dos coeficientes técnicos diretos, X o vetor de valores da 

produção setorial e Y o vetor da demanda final denominados, respectivamente, de variáveis 

endógenas e exógenas. 

Resolvendo a equação: 

             

Em que: I = Matriz Identidade de Ordem n 

Assim, temos que (I A)
-1

 é a Matriz Inversa de Leontief, matriz de coeficientes 

técnicos diretos e indiretos para a produção. É através dela que conseguimos os valores de 

produção de cada um dos setores, para atender a demanda final por um ou mais setores 

(Cunha, 2005). Essa equação pode ser utilizada para avaliar os impactos de uma mudança na 

demanda final nas variações do nível da produção setorial. 

Mediante essa equação, iremos avaliar os impactos da atuação do setor de Serviços de 

Informação na economia, partindo da quantidade de insumos utilizados, de modo a mensurar 

o quanto esse setor mobiliza de insumos, quanto ele consome, qual o impacto sobre a geração 

de empregos, bem como os benefícios trazidos para economia, considerando os impactos 

diretos e indiretos da cadeia produtiva à montante.  
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Para realizar o proposto, iremos utilizar uma matriz Insumo-Produto fornecida pelo 

IBGE. No site, a mais recente tabela é a do ano de 2005, na qual possuímos todos os dados 

para a formulação do trabalho. Essa tabela foi construída a partir das Tabelas de Recursos e 

Usos, cujos resultados foram disponibilizados no ano de 2007. Essa matriz de Insumo-

Produto, calculada pelo IBGE, é determinada através de um conjunto de tabelas que detalham 

as operações de produção e consumo, subdividindo-as por atividade, as quais geram as 

matrizes de coeficientes técnicos. 

Vejamos então, os resultados obtidos na aplicação da ferramenta em nossos 

respectivos dados. 
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CAPÍTULO III 

 

 

 

 

Resultados 
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 O intuito deste capítulo é apresentar os impactos do setor de serviços de informação 

em termos da necessidade de insumos de todos os demais setores. Consideraremos, para isso, 

todos os efeitos diretos e indiretos da cadeia produtiva a montante e daremos maior atenção 

aos setores mais relevantes. Isto será feito através do cálculo de alguns indicadores, bem 

como do impacto que o setor de serviços de informação trouxe aos outros setores da economia 

em 2005. Tais indicadores e impactos se referem ao Valor de Produção, aos empregos 

gerados, ao Valor Adicionado (bruto), à Distribuição Funcional da Renda
7
 e à Remuneração 

Média Mensal por Trabalhador. 

 A avaliação dos impactos do setor de serviços de informação, computando-se todos os 

efeitos diretos e indiretos associados à sua cadeia produtiva, é feita através da análise de 

Insumo-Produto, cuja metodologia foi apresentada no capítulo anterior. Os dados necessários 

para essa análise são provenientes da matriz de Insumo-Produto do ano de 2005 (IBGE, 

2008), ano mais recente disponível para o Brasil no momento em que esse trabalho foi 

realizado. 

 A matriz de Insumo-Produto de 2005 foi divulgada em dois níveis de agregação, um 

com doze setores e outro com cinqüenta e cinco. Em ambos os casos, o setor de serviços de 

informação está desagregado; para os objetivos desse estudo, optamos pela agregação em 

doze setores para melhor interpretação dos resultados agregados. 

A matriz inversa de Leontief é essencial para as análises realizadas na metodologia de 

Insumo-Produto. É através dela que se apresentam os efeitos diretos e indiretos do setor em 

                                                           
7
 Distribuição Funcional da Renda é a divisão da renda para remuneração dos fatores de capital e salários. Será 

explicado mais profundamente no tópico 3.4. 
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questão. Na publicação do IBGE podemos encontrar a matriz na tabela 9, página 47 (IBGE, 

2008) 
8
.  

Nos itens a seguir (3.1 a 3.5) serão apresentados os resultados dos indicadores e dos 

impactos calculados. 

3.1 – Valor da Produção Setorial: 

Nesse item apresentaremos e discutiremos o multiplicador de produção do setor de 

serviços de informação e, posteriormente, seus impactos no valor da produção dos demais 

setores, levando em conta o valor da produção do setor de serviços de informação. 

3.1.1-Multiplicador de Produção: 

O multiplicador de produção corresponde ao valor da produção de todos os setores da 

economia, considerando-se os efeitos diretos e indiretos, necessários para atender à demanda 

final de uma unidade monetária por um determinado setor (MILLER e BLAIR, 2009). Para 

uma atividade específica, seu valor é obtido através da soma dos elementos da coluna da 

matriz inversa de Leontief relativa a essa atividade. 

O multiplicador é um indicador que tem papel central na análise de Insumo-Produto. 

Através dele torna-se possível mensurar o impacto causado pelo aumento de uma unidade no 

consumo final de determinada atividade, bem como o impacto total dessa atividade 

considerando-se o valor total por sua demanda. 

A partir da Mariz inversa de Leontief agregada em doze setores foram obtidos os 

multiplicadores de produção de cada setor, como apresentado na Tabela 3.1. Como pode-se 

notar, o multiplicador de produção do setor de serviços de informação é igual a 1,70; isto 

significa que, por exemplo, a cada um bilhão de reais demandados pelo setor de serviços de 

                                                           
8
 Esta tabela também se encontra anexada no final deste trabalho. 
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informação, o valor da produção necessário de todos os setores para atender aquele bilhão é 

1,70 bilhão de reais. Em relação aos outros setores, observamos que o setor de serviços de 

informação encontra-se na média da economia, 1,68, abaixo dos setores de Indústria de 

Transformação, Agropecuária, Indústria Extrativa, Produção e Distribuição de Gás e Água e 

de Transporte, Armazenamento e Correio. E superior às atividades Administração, Saúde e 

Educação Públicas, Atividades Imobiliárias e Aluguel, Intermediação Financeira, Seguros e 

Previdência Complementar, Comércio e Outros Serviços. 

A partir da mesma tabela, nota-se que o setor de serviços de informação possui o 7º 

maior multiplicador de produção. Tipicamente os setores relacionados às atividades 

industriais apresentam os maiores multiplicadores de produção, pois essas atividades 

normalmente possuem maior encadeamento com o restante da economia devido à maior 

diversidade no fornecimento de insumos. Isto está ilustrado no multiplicador de produção do 

agregado indústria da transformação cujo valor é 2,22, correspondendo ao maior valor 

observado nesse nível de agregação. 

Tabela - 3.0: Multiplicadores de Produção - Matriz de Leontief – 2005 

Descrição da atividade Multiplicadores de Produção 

Agropecuária 1,82 

Indústria extrativa mineral 1,92 

Indústria de transformação 2,22 

Produção e distribuição de eletricidade, gás e água 1,74 

Construção 1,74 

Comércio 1,44 

Transporte, armazenagem e correio 1,86 

Serviços de informação 1,70 

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 1,49 

Atividades imobiliárias e aluguel 1,09 

Outros serviços 1,67 

Administração, saúde e educação públicas 1,52 

Média 1,68 
*Fonte IBGE, 2008  
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Outro fator que deve ser levado em consideração é o resultado da diagonal principal da 

matriz de Leontief. Na Tabela 9 (IBGE, 2008. Página 47), em anexo no final do trabalho, 

podemos atentar para o nível de agregação de cada setor observando os elementos que 

constituem a diagonal principal. Quanto maior o número da diagonal, mais agregado é o setor, 

ou seja, consome mais insumos da sua própria atividade industrial em detrimento aos outros 

setores. 

Nesse sentido, o valor mais relevante é referente à indústria de transformação (1,58), a 

qual utiliza basicamente insumos da sua própria atividade para desenvolver seus produtos 

finais. Se utilizarmos a matriz de Leontief para uma economia desagregada em cinqüenta e 

cinco atividades (IBGE, 2008) verificaremos que o setor de Indústria de Transformação é 

subdividido nos seguintes principais subsetores: Petróleo e Gás Natural, Extrativa Mineral, 

Têxtil e Papel e Celulose, além do Setor Automobilístico, Químico, Metalúrgico e 

Alimentício, todos eles contendo atividades que dependem relativamente mais do seu próprio 

setor e não de outros ramos da economia para realizar seu produto. O mesmo ocorre com o 

setor de Serviços de Informação. Ele possui certa agregação setorial, dado que este contém os 

setores de Telecomunicações, Consultoria em Hardware, Consultoria em Desenvolvimento 

em Software, Processamento de Dados e Banco de Dados e Distribuição OnLine de Conteúdo 

Eletrônico. Isso caracteriza uma atividade que utiliza basicamente os próprios insumos para 

sustentar sua produção, conferindo um maior multiplicador de produção, dado que esse 

indicador demonstra o quanto uma atividade utiliza dos insumos de outra para realizar o seu 

produto. 

3.1.2 Impactos no valor da produção: 

Após analisarmos o multiplicador, podemos agora avaliar os impactos do setor de 

serviços no valor da produção. Temos que o valor da produção total do referido setor é da 
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ordem de 140,3 bilhões de reais segundo a Matriz de Insumo-Produto de 2005 (IBGE, 2008). 

Dado que a atividade possui um multiplicador setorial relativo a ela própria de 1,21 Bilhão de 

reais a cada bilhão de reais da demanda final do setor, temos que o valor total demandado foi 

R$ 116 bilhões. Dessa forma, se confrontarmos os 116 bilhões com o multiplicador de 

produção do setor de serviços de informações, 1,7 (Tabela 3.1), teremos um impacto no valor 

da produção de 197,3 bilhões de reais. Este valor é o que efetivamente retorna à economia, 

dado que o setor de Serviços de Informação demandou a quantia de 116 bilhões de reais. 

Se dividirmos os valores entre os diferentes setores da economia, teremos o resultado 

observado na Tabela 3.2. Ela multiplica todos os elementos da Matriz Inversa de Leontief, 

especificamente da coluna do setor de serviços de informação (identificados na Tabela 3.1), 

referente aos impactos intersetoriais que as diversas atividades exercem entre si, pelos 116 

bilhões de Reais demandados pelo Setor de Serviços de Informação. 

Tabela - 3.1: Coluna da Matriz Inversa de Leontief (Setor de Serviços de Informação) – 2005 
 

Descrição da atividade 
Serviços de 
informação 

Agropecuária 0,015 

Indústria extrativa mineral 0,009 

Indústria de transformação 0,150 

Produção e  distribuição de eletricidade, gás e água 0,033 

Construção 0,008 

Comércio 0,029 

Transporte, armazenagem e correio 0,041 

Serviços de informação 1,211 

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 0,040 

Atividades imobiliárias e aluguel 0,032 

Outros serviços 0,128 

Administração, saúde e educação públicas 0,004 

Multiplicador de produção 1,701 
*Fonte IBGE 
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Tabela - 3.2: Multiplicadores de Produção x Demanda Final do Setor de Serviços de 
Informação. (Retorno para a economia em bilhões de reais) – 2005 

Descrição da atividade Retorno para a Economia 

Agropecuária 1,79 

Indústria extrativa mineral 1,06 

Indústria de transformação 17,40 

Produção e  distribuição de eletricidade, gás e água 3,86 

Construção 0,88 

Comércio 3,41 

Transporte, armazenagem e correio 4,78 

Serviços de informação 140,43 

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 4,64 

Atividades imobiliárias e aluguel 3,65 

Outros serviços 14,89 

Administração, saúde e educação públicas 0,51 

Total 197,30 
*Fonte IBGE, 2008  

 

Destacamos que os R$ 140,3 bilhões referentes ao Valor da Produção do setor de 

serviços refletiram um impacto total 197,3 bilhões de reais na economia. Se calcularmos o 

impacto na Indústria de Transformação veremos que ela também foi significativamente 

impactada em R$ 17,4 bilhões, demonstrando que é altamente influenciada pelo setor de 

serviços de informação, como veremos nos próximos itens. 

Estes dados sobre o valor da produção nos permitem, a partir de agora, calcular 

diversos outros impactos socioeconômicos. 

3.2 - Geração de Empregos: 

Podemos continuar nossa análise avaliando a relação de empregos gerados dada certa 

demanda final do setor.  

Essa geração de empregos nas atividades econômicas baseia-se no aumento da 

demanda final (no nosso caso, verificamos ser de 140,3 bilhões de reais). Como a matriz que 

está sendo utilizada é a Matriz Inversa de Leontief, conseguiremos alcançar a proporção de 

geração de empregos diretos na economia dada essa demanda. Para isso, necessitamos dividir 
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o Fator Trabalho pelo Valor Bruto da Produção da atividade (IBGE, 2008). Isso nos trouxe os 

seguintes dados da Tabela 3.3, que demonstram quantos empregos são gerados a cada milhão 

de reais promovidos em cada setor. 

Tabela - 3.3: Número de Emprego por Milhão de Reais 

Descrição da atividade Coef. De empregos 

Agropecuária 97,60 

Indústria extrativa mineral 2,58 

Indústria de transformação 8,88 

Produção e  distribuição de eletricidade, gás e água 2,81 

Construção 35,03 

Comércio 50,27 

Transporte, armazenagem e correio 20,96 

Serviços de informação 11,11 

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 4,61 

Atividades imobiliárias e aluguel 3,23 

Outros serviços 51,06 

Administração, saúde e educação públicas 21,49 

Total 25,80 
*Fonte IBGE, 2008  

 

Esses dados nos demonstram que a cada milhão de reais demandados no setor de 

serviços, 11,11 empregos são criados diretamente através do setor de Serviços de Informação.  

Se calcularmos essa relação utilizando o dado de 140,3 bilhões de Reais de Valor da 

Produção, realizados pelo setor de Serviços de Informação (IBGE, 2008), teremos 1,6 milhão 

de empregos diretos e indiretos gerados na economia. Para isso, basta multiplicar o 

coeficiente de emprego do setor pelo retorno de cada setor, nesse caso 140 000 x 11,11 = 1,66 

milhão. Esse cálculo foi promovido para todos os setores e está demonstrado na Tabela 3.4 

(vide “Dados e Anexos”).  Comparando esse resultado com os empregos gerados 

indiretamente, esse número quase dobra, passando dos três milhões de empregos. 

Se o cálculo for feito para a indústria de transformação, uma das mais influenciadas 

pelo setor de serviços, teremos um montante de 516 mil empregos diretos e indiretos gerados 
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na economia de acordo com a demanda final do setor de serviços de informação. Observe os 

valores na Tabela 3.4 abaixo. 

Tabela - 3.4: Empregos diretos e indiretos associados à produção do setor de serviços de 
informação em 2008 

Descrição da atividade Nº de Empregos Gerados 

Agropecuária 174.651 

Indústria extrativa mineral 2.732 

Indústria de transformação 154.533 

Produção e  distribuição de eletricidade, gás e água 10.838 

Construção 30.800 

Comércio 171.310 

Transporte, armazenagem e correio 100.219 

Serviços de informação 1.559.813 

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 21.427 

Atividades imobiliárias e aluguel 11.797 

Outros serviços 760.045 

Administração, saúde e educação públicas 11.000 

Total 3.009.165 
*Fonte IBGE, 2008 

 
 

Para chegarmos aos valores acima, multiplicamos as Tabelas 3.2 e 3.3, ou seja, o 

quanto cada setor obteve de Valor da Produção multiplicado pelo coeficiente de empregos -

que nos demonstra quantos empregos estão associados à produção do setor de serviços de 

informação em 2008, computando-se todos os efeitos diretos e indiretos da cadeia produtiva à 

montante do setor. 

Temos que atentar, entretanto, que além do aspecto quantitativo, devemos levar em 

consideração o nível salarial, pois a questão do número de empregos não nos fornece a 

informação sobre o montante recebido pelos assalariados. Existe um problema no Brasil e nos 

demais países subdesenvolvidos, que se constitui na alta proporção de mão-de-obra 

desqualificada e informal, principalmente no setor de serviços, caracterizando trabalhos mal 

remunerados. Se compararmos dados nacionais com os de países desenvolvidos, por exemplo, 

veremos que nosso setor de serviços, e consequentemente de serviços de informação, são tão 

representativos quanto em países centro, constituindo grande pólo de absorção da força de 
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trabalho (SAMBATTI; RISSATO, 2003). Porém, deve-se considerar, além do grau de 

qualificação da mão-de-obra, o nível salarial pago aos empregados no setor. 

O que demonstramos neste tópico foi a influência do setor na criação de empregos, 

dado que é o setor que mais cresce no Brasil e no mundo na geração de emprego e renda 

(SANTANA, 2008). 

Esses assuntos serão tratados mais a frente nos tópicos de Distribuição Funcional da 

Renda, que analisará qual parcela da remuneração é alocada em capital e qual vai para 

pagamento de salários; e também no tópico Remuneração Média Por Trabalhador. 

Neste momento, no entanto, passaremos à análise do Valor Adicionado. 

3.3 - Valor Adicionado: 

O Valor Adicionado (VA) é agregado ao produto durante o processo produtivo, 

representando o valor dos bens produzidos por uma economia. Para se chegar ao resultado 

numérico, entretanto, é necessário deduzir os custos dos insumos utilizados na produção.  

 Segundo a definição do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, o Valor Adicionado 

representa a riqueza criada pela empresa, de forma geral medida pela diferença entre o valor 

das vendas e os insumos adquiridos de terceiros (CPC, 2009). O VA representa o quanto de 

valor uma empresa ou serviço agrega aos insumos que adquire em certo momento da 

produção ou distribuição. Dessa forma, analisar o VA possibilita diversas conclusões, não 

somente o discernimento sobre o valor da riqueza criado pela empresa, mas também a 

distribuição entre os diferentes agentes beneficiários. 
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Tabela - 3.5: Coeficiente Técnico Direto de Valor Adicionado Bruto por Atividade (2005) (VA em 
R$/Valor da Produção em R$) 

Descrição da atividade VA Bruto 

Agropecuária 0,541 

Indústria extrativa mineral 0,424 

Indústria de transformação 0,254 

Produção e  distribuição de eletricidade, gás e água 0,531 

Construção 0,538 

Comércio 0,699 

Transporte, armazenagem e correio 0,506 

Serviços de informação 0,522 

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 0,652 

Atividades imobiliárias e aluguel 0,941 

Outros serviços 0,570 

Administração, saúde e educação públicas 0,640 

Total 0,487 
*Fonte IBGE, 2008 

 
 

Em relação a essa métrica, se dividirmos o Valor Adicional de cada atividade pelo 

valor total da produção, teremos o resultado da tabela 3.5. Esta nos traz os coeficientes 

técnicos diretos de valor adicionado de cada atividade, ou seja, se analisarmos o setor de 

serviços de informação, teremos que para cada bilhão de reais no valor da produção do setor 

de um setor 522 milhões de reais torna-se valor adicionado para a economia. Se 

considerarmos o agregado de todas as atividades, o resultado passa de 48% de valor 

adicionado.  

Para chegar ao valor apresentado no nosso exercício, somamos o Fator Trabalho 

(Remunerações e Capital Excedente Operacional Bruto) ao Fator Capital (Remunerações + 

Rendimento Misto Bruto), fornecidos pelo IBGE e adicionamos ao valor final os custos dos 

impostos (retirando os subsídios), após isso, dividimos o resultado pelo valor total da 

produção. Através destas contas, chegamos ao coeficiente técnico direto de VA Bruto por 

atividade, calculado para o ano de 2005. 

Se reproduzirmos a mesma lógica que fizemos nos itens passados e multiplicarmos o 

Coeficiente direto de Valor Adicionado Bruto da Produção (Tabela 3.5) pelos Multiplicadores 



32 
 

de Produção de cada setor (Tabela 3.2), teremos como resultado a Tabela 3.6. Com ela, 

conseguiremos retratar quanto, em termos monetários, cada setor retornou à economia, dada a 

demanda final do setor de serviços de informação. 

Tabela - 3.6: Impacto no Valor Adicionado de cada Setor por Atividade (em bilhões de reais) - 
2005 

Descrição da atividade VA Bruto 

Agropecuária                0,968  

Indústria extrativa mineral                0,449  

Indústria de transformação                4,413  

Produção e  distribuição de eletricidade, gás e água                2,046  

Construção                0,473  

Comércio                2,381  

Transporte, armazenagem e correio                2,418  

Serviços de informação               73,309  

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar                3,027  

Atividades imobiliárias e aluguel                3,440  

Outros serviços                8,480  

Administração, saúde e educação públicas                0,328  

Total             101,733  

*Fonte IBGE, 2008 

   

O resultado demonstrado é que os 140,3 bilhões de reais demandados pelo setor de 

Serviços de Informação trazem um impacto no PIB do próprio setor de 73,3 bilhões de reais. 

Se considerarmos também os impactos indiretos, além dos diretos, esse resultado chega a 

quase 102 bilhões de reais (R$ 101,733 bilhões).  

3.4 - Distribuição Funcional da Renda: 

 Já tratamos nesse capítulo da importância que o setor de serviços de informação possui 

na criação de valor de produção e de emprego. Um próximo passo se refere à análise crítica 

da distribuição entre capital e trabalho do valor alcançado pelo setor. A Distribuição 

Funcional da Renda nos ajuda nesse sentido, dado que é um dos meios de se mensurar a 

distribuição da renda gerada pela economia de um setor por meio da remuneração dos fatores 

produtivos. Através dela é possível saber se a parcela dos salários aumentou ou diminuiu 
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quando se observa um aumento dos lucros totais. Ou seja, é a forma como se distribui a renda 

que é obtida pelo resultado dessa produção dentre os fatores alocados na produção de um 

determinado bem ou conjunto de bens. 

 Para isso, utilizamos o seguinte racional: definimos os fatores de trabalho e de Capital, 

de acordo com o explicado no subtítulo 3.3. Após isso dividimos o Fator Trabalho (L) pela 

soma do Fator Trabalho (L) e do Fator Capital (K), o que nos resultou na Distribuição 

Funcional da Renda do Trabalho (
 

   
). Após isso, realizamos o inverso, dividindo o fator 

Capital pela soma de ambos  
 

   
 . 

Com isso, montamos a Tabela 3.7, para valores do ano de 2005. 

Tabela - 3.7: Distribuição Funcional da RendaValor Adicionado por setor 

Descrição da atividade L/(L+K) K/(L+K) 

Agropecuária 89% 11% 

Indústria extrativa mineral 24% 76% 

Indústria de transformação 55% 45% 

Produção e  distribuição de eletricidade, gás e água 21% 79% 

Construção 55% 45% 

Comércio 64% 36% 

Transporte, armazenagem e correio 62% 38% 

Serviços de informação 43% 57% 

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 41% 59% 

Atividades imobiliárias e aluguel 4% 96% 

Outros serviços 78% 22% 

Administração, saúde e educação públicas 88% 12% 
*Fonte IBGE, 2008 

   

A soma total (
 

   
 

 

   
) deve ser igual a uma unidade, ou 100%. Setores com 

característica de mão-de-obra intensiva possuem o fator Trabalho maior do que o Capital e 

vice-versa. Isso demonstra que o nosso setor possui indicadores equilibrados. Como podemos 

observar, a média total é balanceada, ficando 58% dos fatores intensivos em mão-de-obra e 

42% em capital. Os serviços de informação possuem a mesma característica. Isso demonstra 

um valor peculiar, dado que, apesar do setor não ser intensivo em mão-de-obra, trás resultados 
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relevantes para essa esfera. Esse resultado demonstra que o setor tem participação ativa para 

os detentores da capital, dado que 57% são de setores intensivos em capital, não deixando de 

contribuir com a criação de novos empregos, sendo que 43% da distribuição funcional são 

alocados para esse setor. 

  

3.5 – Remuneração Média Por Trabalhador:  

Estudadas as questões de geração de emprego, agregação sobre o valor adicionado e 

distribuição funcional da renda, um próximo quesito de extrema relevância a ser estudado é 

sobre a remuneração média.  

 Nesse ponto, devemos calcular quanto ganha cada trabalhador na média em cada um 

dos setores no ano de 2005, analisando mensalmente para compreender a situação do salário 

nas respectivas atividades. Acreditamos ser de fundamental importância a análise do nível dos 

salários recebidos pelos trabalhadores do setor, já que esta nos possibilita qualificar a geração 

de empregos proporcionada por este. 

 Para chegarmos aos valores apresentados, foi utilizado o seguinte racional; utilizamos 

o fator trabalho, calculado no subitem 3.3, dividimos o valor por 12 meses para ter o retorno 

mensal e dividimos novamente o resultado pelo número de ocupações. Isso nos trouxe os 

resultados abaixo (Tabela 3.8): 
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Tabela - 3.8: Remuneração Média mensal por Trabalhador 

Descrição da atividade Remuneração 

Agropecuária 410 

Indústria extrativa mineral 966 

Indústria de transformação 1.234 

Produção e  distribuição de eletricidade, gás e água 719 

Construção 732 

Comércio 3.293 

Transporte, armazenagem e correio 703 

Serviços de informação 1.641 

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 4.686 

Atividades imobiliárias e aluguel 2.181 

Outros serviços 1.273 

Administração, saúde e educação públicas 3.196 

Total 973 
*Fonte IBGE, 2008  

 

Isso nos traz o Coeficiente Técnico Direto da remuneração média por trabalhador em 

cada setor, nos permitindo fazer uma análise comparativa entre as remunerações médias em 

cada setor. 

Se utilizarmos esses resultados e os multiplicarmos pelo número de empregos gerados 

em cada atividade (demonstrado na tabela 3.4), conseguiremos o resultado da Massa Salarial 

distribuída respectivamente em cada setor. Isso é apresentado na Tabela 3.9 abaixo: 

Tabela - 3.9: (em Milhões de Reais por Mês) 

Descrição da atividade 

Massa Salarial Mensal Para 

Cada Setor 

Agropecuária                                 71,61  

Indústria extrativa mineral                                   2,64  

Indústria de transformação                                190,69  

Produção e  distribuição de eletricidade, gás e água                                   7,79  

Construção                                 22,55  

Comércio                                564,12  

Transporte, armazenagem e correio                                 70,45  

Serviços de informação                             2.559,65  

Intermediação financeira, seguros e previdência complementar                                100,41  

Atividades imobiliárias e aluguel                                 25,73  

Outros serviços                                967,54  

Administração, saúde e educação públicas                                 35,16  

Total                                       4.618,34  

*Fonte IBGE, 2008 
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Essa Tabela nos mostra o quanto é gasto com salários em cada setor dado o Valor da 

Produção do Setor de serviços de Informação. Em outras palavras, temos que os 140,3 bilhões 

referentes ao Valor da Produção dos Serviços de informação, impõem um gasto aproximado 

de 190 milhões do setor da Indústria da Transformação, com o pagamento dos salários de 

mais de 154 mil empregos (Tabela 3.4); da mesma forma que exigem um gasto aproximado 

de 2,6 bilhões de reais sobre a remuneração dos mais de 1,5 milhões de empregos gerados no 

próprio setor. 

No final, temos um impacto na economia de mais de 4,6 bilhões de reais por mês, por 

empregado, conseqüentes do valor da produção do setor de serviços. Seguindo esse 

raciocínio, se dividirmos a massa salarial total exigida na economia pelo total do número de 

empregos gerados na economia como um todo (ambos referentes ao valor da produção do 

setor de serviços de informação) teremos o salário médio mensal gerado na economia pela 

atividade em reais. Numericamente; 
     

 
     . 

Esse resultado nos demonstra que quando se considera os efeitos diretos e indiretos, o 

número de empregos praticamente dobra e o salário médio mensal gerado na economia dada a 

demanda do setor de serviços de informação é apenas 6,5% abaixo da remuneração média do 

próprio setor. Isso significa que, quando se considera toda a cadeia produtiva, o setor de 

serviços de informação gera empregos que possuem médias salariais compatíveis ao do seu 

próprio setor. 

Com isso, indicamos o grau de importância da atividade também no fator de 

remuneração da mão-de-obra empregada de forma direta e indireta, o qual possui elevada 

importância para o trabalho proposto. Segundo dados do Ministério do Trabalho, em 2010 a 

remuneração média dos trabalhadores obteve um aumento de 2,57%. Essa tendência se 

observou em todos os estados e entre os setores que registraram aumentos reais nas 
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remunerações médias temos os seguintes; Administração Pública (+5,30%), seguida de 

Agricultura (+4,04%), da Indústria da Transformação (+3,73%), da Construção Civil 

(+3,30%), sendo que o setor de serviço, como um todo, apresentou aumento de 2,67%. 

Dado isso, no próximo capítulo, iremos realizar algumas considerações finais acerca 

das variáveis que utilizamos para avaliar o setor 
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CAPÍTULO IV 

 

 

 

 

 

Conclusão 
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A análise setorial, quando promovida por meio da matriz de Insumo-Produto, nos 

permite um nível singular de detalhamento das atividades, fazendo com que consigamos 

detectar as interatividades entre os diversos setores. Com isso, tornou-se possível demonstrar 

os pontos de principal influência do setor de Serviços de Informação sobre os outros a partir 

de sua demanda. 

Dessa forma, considerando os efeitos diretos e indiretos decorrentes da demanda por 

serviços de informação no ano de 2005, demonstrou-se que o resultado total sobre a 

economia, em valor de produção, foi incrementado em torno de 40%, dado que tivemos um 

impacto no valor da produção de R$ 197,3 bilhões frente ao valor total da produção do setor 

de serviços, que apresentou R$ 140,3 bilhões em 2008.  

Os resultados seguem a mesma tendência quando observamos o aumento do número 

de empregos. No ano de 2005, a demanda por serviços de informação impactou um aumento 

de 88% nos empregos gerados, dado que diretamente foram criados quase 1,6 milhão de 

empregos no setor o que culminou em mais de 3 milhões de empregos gerados direta e 

indiretamente no total da economia. 

No mesmo sentido, e de maneira mais relevante, tivemos um impacto no PIB de 38%, 

sendo que obtivemos R$ 101,7 bilhões de retorno para a toda a economia de forma direta e 

indireta advinda de um resultado no PIB do próprio setor de mais de R$ 73 bilhões. 

O resultado fica cada vez mais claro se observarmos que o setor de serviços de 

informação auxilia e acompanha a tendência de crescimento do setor de serviços como um 

todo. É sabido que o setor de serviços já domina as economias centrais. No Brasil, 

acompanhamos essa tendência mundial, segundo dados do IBGE (em 2010), 58% do PIB 

nacional é proveniente do setor de serviços. Segundo os autores Caon e Corrêa (2002) esta 

atividade é responsável pela maior parcela do PIB mundial, além de apresentar-se como a 
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atividade mais dinâmica da economia, concentrando elevadas taxas de emprego em relação 

aos demais setores econômicos. 
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DADOS E ANEXOS: 

Apenas para fator de consulta, encontram-se aqui, compilados alguns dados utilizados para a realização do trabalho. 

 

As tabelas abaixo foram retiradas do site do IBGE, na seção “Downloads -> Estatísticas”. Tanto para o ano de 2005 quando para o ano de 2002 
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